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Arborisação dos terrenos.
II

Um dos missionário* Jesuítas que cathe-
quisaa-am os in lios do Brazil, nos deixou u-
íua importante mamo ria sobre as vantagens
dá arborisação do cajueiro.

Em seu trabalho, qua é hoje considerado
como unia verTul-iira preciosidade histórica;-'
diz eüo quj oS indigOii-is de Pernambiie.n vi-
vimn quisi sonipro eirf continuas ginu-ras
disputando entre si apossemos cajiioiráas,
palita vanti^en^ moiiíe^riVeiV que d'oHes
auferiam em todos os ramos da vida dornas-
tk-.a.

O Hi.ju-3Íi'* (tui:t':ardiim ocr.idmtah) ê com
eff.ito um i. d-t-t arvores trui-ti feras, que tem
{'rnnJj utilidade e variada applicaçâo.

Abunda, nas praias e serras, nasce 'em

qutlquüi- parte, produz de presta e cresce
i-a|jidani-JiÍttí íbi-mindo umi grande copa.de
foihagom densa, que nunca, despe nos bons
terrenos; e nos logo.res íniis s.ecoo-i si perde:
o ornato do siris folhas, bem depressa cria
nova, fronde. oue o traz sempre novo e sempre
verde.

Assim o cajueiro tem muita influencia na
atíraeçã ) das chuvas .

«Sorve pek raiz a transporta aos vasos u-
ma enorme porção d'água, e, como lhe basta
diminuta qu uifida.de pai-a se nutrir, expelle
pelas íblluis o restante na atlimosphera».

Ás folhas expellindo tanibani o carbônico
durante a noite, concorrem activa e podero-
samente para a purificação do ar e dusinfa-
cção dos miasmas.

É sabido também que a rispiracão dos a-
nimáes corrompe o ar e o enche d um g*az
insalubre; a dos vegetaes porem produz o
effoito contrario e faz desapparecer esse gaz
e restitue ao ar sua pureza primitiva.

Era, pois, para a sombra dos cajueiros,

que 03'indígenas pernambucanos transporta-
vara os seus doentes, especialmente os vaii--*
'dosos, para fazei-os mudarem de ar e rècit-
peraretn por essa mudança a saúde aí te-:
rada.

A matta dos cajueiros para o selvicola
tinha o valor da. terra dos bons ares, era u-
oia"verdadeira casa de saiíde, e por isto
mesmo brigavam quasi sempre e sustenta-
vani guerras atrozes para manterem a posso
do seu precioso patrimônio-

Ordinariamente o cajueiral era um tabo-'
leiro de duas o de tréz légua-, e quom quer
que, por bruto ou por ír.áo cortasse nessa é-
uorm-3 extensão um pé de cajueiro, coinme-
Wia "Um '¦¦•- crime da--morte.

Entre nós, doe dizel-o, que nào temos ma-
ttas, nem procuramos remediar essa inimon-
sa falta; arborisando os nossos terrenos; o
machado do bruto, do vadio e do perverso
lia devastado tudo, som poupar mesmo ao
mais bello e ao mais, frondoso cajueiro.

Entretanto não iia policia, nem cadeia que
reprimi!, a ferocidade e a malvadesa, inqua-
ülicavel dos arboricidus, que tem sido e con-
tinüani a ser, ein grande parte, os factores
das seccas- e os agentes infarnaes da dêsgia-
ça publica.

&i umã peste os devorasse todos. ...'.../
., '«Livre era o mundo

E os séculos vingados!»
lias o cajueiro não lhes era somente apre-'

ciavel pelas vantagens, que deixamos des-
criptas; pois do,seu frueto que è assás nutri-,
tivo' o saboroso, elles fasiaiíi o. doce, o vinho
e preparavam; ainda um remédio enérgico
contra, a asei te e a syphilis inveterada.

Tudo é aproveitável idesta preciosa¦ ni-vo-
re: sua casca é adstrigante e a sua resina su-
psrior a, gomm.iv arábica.

Com a industria do vinlio, cujo commercio
vai adquirindo pi-porç8os consideráveis, o
cajueiro torna-se ainda mais digno de cultu-
ra e promette grandes lucros.

Sabe-se por ventura o preço, porqus as
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fabricas da cliapeos da Bahia e do Rio de

Janeiro- compram tmi.i arroba de •• casta-

nlia.?' 
'

Dj certo ignorain-no todos os nrborieida*,

c/por isto -destroçai miseravelmente unia foii-

te do roceita tão proiiu«tiva quão lucrativa-

Cultivo-sc, pois, o cajueiro e lacu-se d'el-

3e »• arborisaçào. de todos os quiataos d'esta

populosa c,idado.

O resultado será o mivs bello e profícuo,

<p.ie se pod« desejar: não exige quasi traba-

Mio e a penas depende da iniciativa parti-

culai'.

Mil pés! da cajueiros comporta de certo o

perímetro 
da nossa cidade, y dentro empou-

co purificariam o ar que 
respiramos, afor-

mossariam' nossas caia», dariam mais valor

nos nosso j terrenos e nos trariam muitas ou-

tras vantagens»

Despertem os rotineiros o os preguiçosos,

no menos para participar dos fructos, que 
a

mão do homem laborioso legar ao solo aben-

soado, que lhes deu o berço .

- 
Raunião d©' Oòttfarenciâs:—Reali-

sou-se no dia 1". de Novembro a Asseniblea

jreral extraordinana das.Conferências, de S--

Vicente de Paulo na povonçiío 
do Joaseiro.

Eativerams presente 
e se fiséram represei»--

tar as conferências e conselhos particulares 
•

de N. Senhora das dores, do S. S. Sacra-

monto, de Nossa S. da Penha, de S. Jose

do' Crato e de Missão-velha .

Discutiu-se e ficou resolvido que as Con-

ferencias presentes 
mandariam um dos seus

membros para 
representar a todos no futuro

Congresso da Fortaleza.

Foram indicados para 
representante da

oircunscripção o Sr. Capitão Antonio Joa-

quim 
de Macêdo, presidente 

da conferência

de São José de Missão-velha, e o-Presidente

do conselho particular 
do Joaseiro.

As conferências votôrão portanto 
nos dois

nomes indicados, e o que reíu>ir a maiori/i,

dos suffragios de-seus confrades, será o,seu

representante no Congresso.

Criminosos:-—o Dr. Chefe de Policia

da provincia 
reoommendou termina» temen-

te as autoridades policiáes que fisessem

prender 
e recolher â cadeia todos os crimi-

j;o«mí qn« 
infestam o termo.

K.sp.-r.nHOJ portanto 
o cumprimento das

dentro ui2Jtno d'esta

cidade vagnm impunes diversos róoa proces

sado-s e que devem responder ao Jury ra.

próxima 
sessão.

' 
Primeira em tudo:—A cidade do I<-ó

tem a seguinte primasia, que nenhuma cida-

de do .Hr.v/il lh,c pode 
disputar:

--Foi a primeira que proclamou a inde-

penitencia, 
Jintens do naberso do prito fio I*

pyranga; 
lbi a primeira qutí libertou-se do

escravos e foi íuihIu n, priiueiin, 
Cfuc instituto

ii íidoruçã.o uocturiiM <lo feíí>. S»tciluuiiiito uuá

conferência <íe S. Vicente <ls Puulo.

Mez das almaai—Durante o corrpnte

mez tem-se celebrado este piedoso 
exercício

na E"rcja 
' 
matri* de Nossa. Senhora da l'e-

ilha,' na capella, de S. Vicente Ferrér. na et-

wa de -Caridade,- no Cemiterio Publico efwo

dos collericos.

Também se, lia celebrado a mesma devo-

cão na, egreja de N. Senhora, das Dores 110

Joaseiro e.na matriz,de S> Jocè deMjsaão-

velha.- 
-

• 
Sorteio do Jury,:—No di,a 5 do. cor-

rente procedeu 
se coiii as formalidades da.

lei. o sorteio d<>s juistes.de 
fucto. q.neUm 

do

servir na próxima 
sessão do Jury que 

foi:

marcada para 
o dia 3 de Dezembro prçxi-

mo. ¦ t 
"

Mais chuvas:—Akm d-as. duflB enu-

vas que já 
noticiamos em Outubro p. p. ; ca-

liiu mais outra, tkiva n'esta cidade & seus,

subúrbios'110 dia 1°. de Novembro,, deixando»

bem molhada a terra.

No dia S á tarde choveu ainda na serra do»

Ara ripe.

Raio occulista:—Em Londres um tra-

balhador mineiro de Vqlver-Hampton era.

oeo-o e para 
encobrir este defeito usava de o-

ceulos azues. _

Em uma noite dc tempestade, quando 
i».

entrando em casa, uma faísca elect»ica que-

broH-lhe os vidros dos occulos e deitou-o por

terra.

Sen tio. grande 
dor de cabeça, mas quando

voltou a. si, estava perfeitamente 
bom da

vista. ,

FallecimentO".—K<> 
dia 4 do corrente

falleceu. no Joaseiro o,,Sr. Joaquim Ferreira.

Lima, agricultor muito laborioso e pae 
de.

numérosa familia.

Contava 53 annos, fc deixou de seo nomo.

gratas 
recordações.

A Conferência do S S. Sacramento, à que

pertencia-, 
lhe fez um enterro decente e o$

sufiVa gios niortuanos..
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Ejnprego eeclesiasfcico:—P->r 
P«>vi-1

síio d^i 2 5 do O itubro ultimo toí iii;.u3ilo |

EitcrivS!) parochial 
d.i Matriz do Crato 0 fc>r.

JJ.u-io Daarte C jrruia Gharra, que dava pjr-

cebur todos os em >kimentos inherentes sio

oar^o sc;>\ui lo tiibolhi 6 a cOudfcltiiíÇ.o
,.*3 '

Hyuodo Diocesano.

Parabéns no nomeado.

Novo Gollootor:-C<nit'V quo 
em su-

bstituição do Sr. Júlio tiu.su será nouuado

Cull iCt >i" 
provincial 

d'est,a cidade o Sr. biin-

plieio 
Correia Litfia Accyoli,

Fall80itn3üfò:— N» avançada idád*

de 
'83 

suínos f.ijleceo em dias do mez de ou-

tubro proximo 
findo, nu freguesia de Souza,

província 
da, Panthyba do Norte, o Rev(K

Vigário José Aní<«iio Marques da Silva Griii-

marães. Em 183:3 foi nomeado Vigário col-

]<ulo d'aquella freguesia, exercendo, portanto,

Gíittí c«i:r^o 52¦ íuiiiós . Tlji*«l o clisfo do pniU-

do 
"liberal'd,niquc!Jii 

localidade, e a, sua. mor-

te deixou uma lacuna inimensa n'aquella so-

cicdade, <1 iÍG.-.il inesiup de «er prelienchida.

Á família do iilustre morto apresentamos

os nossos sentidos pczames.

Plllímicilil-—Ao íiòtwo diMtinc-to con-, 
•

teiTjuieo, o Sr'João ..de Norões Maia, acaba

si Junta de Hygiene da Corto da conferir-

lhe o competente título para 
exercer us-tuii- !

cções de phamiaceutico 
ii'e«ta, 

-cidade. O

ínmvado ha anuós era cin >.v<;ido na phir- !

3nu,"M do Sr. Coronel ?Jnaonun Scomnlo !

CliavoK, e á sua longa pratica, 
reulie inteili-

geiicin 
e habilitação para a profissão 

a que

se dedica.

Felicitamol-o.

Perda sensível:—As ultimas datas da,

Capita! nos trouxeram a desola,dora noticia

de ter succumbido repentinamente em Arron-

ches o Dr. Gil AnVora.

lira, um moço tão-estim.ivcl, como distinc-

to: foi promotor publico do Aracaty,,-.juiz

municipal da Pacatuba, e juiz substituto da

Fortaleza; lia vendo-'»» em todos,, esses cargos

com inteireza ef probridade 
dignas de louvor.

Foi uma das pennas, que têm honrado as

paginas da, i Gazeta do ISÍprte», a cuja, poli ti- ;

ca prestou 
sempre o seu appoio e' os seus

serviços com esse' cavalheiriamo lhano-.e sin-

cero, que combate os princípios 
dos a, d v e r

sarios mas guarda-lhes 
sempre o respeito con

sagrado pelas 
leis da equidade social.

Sua perda 
não deixa de ser gensivel a to-

dos, que sabiam apreciar-lhe seu caracter e-

levado e nobre, e nós lamentando-a since-

ramente dirigimos nossis pesames 
ao seu

distinctissimo sogro Tenente Coronel Mano-

el Francisco da Silva, Albano e aos illustra--

dos collegíis da « Gaseta âo Norte*.

Morte e ferimentos: 
- -De uma carta 

'

da, Bai balha datada de 8 do corrente, extra-

liimos o seguinte topico :

«Ante hontcm as 11 lnras da noite o dele-

gado de policia 
mandando notificar paizanoa

para a guainiçào 
da 

'cadeia 
e policiamento

da, cidade, visto achar-se o .destacamento

reduzido a 4 praças, o* notificados não obe- 
¦

decerani, e da resistencia que opposenim re-

sultou serio couflicto, sahindo- mortalmente

ferido o soldado Antonio José Mourao, e uni

cabia de nome Cândido de tal. O soldado

morreu hoje pela 
manliii, e Cândido fica.,

muito mal. Apenas 1'oi preso um dos re-

zistentes. Não temos aqui a menor segu

raiu; individual; o proprio 
delegado, está

seriamente ameaçado, e se o governo não

providenciar 
em tempo teremos de lamentar

graves conseqnensias».

A mentira da semana:—Segando o

novo uso, soltou-se em circulação a pêta da

semana para produzir effeito.

Veio grossi, não ha duvida, mas so elles

acreditam que o Presidente da Província ti-

nlia partido 
da Capital no dia 2 do corrente,,

com destino ao Crato em companhia de sau

inseparavel Padre Fernandes, Antonio Jayme

c Rodrião.

No Iguaiíi, disiam elles, já o povo se

pieparava para 
receber o Presidente ceie-;

brando lima semana «anota no corrente mez

de Novembro.

Como terá a mentira da semana seguinte?

TRljIiHfl Ll'VRE

A PABÊLHA DE DEBUTADOS E 08 CHEFES DOS

GHUPOS QUE ELLES BEPBESENTÃO

Qnen\ não conhece Jayme e Rodrião, fa-

mosa, oarellia de deputados que tanto desa-

credita este 6o. districto, berço da indepen-

dencia Cearense?

Jayme por onde passa, deixa os vestígios

do mais fino caloteiro, Rodrião recommen-

uou-se ao seu partido simplismente fingin-

do-se roubado em viagem para o Aracaty, &

d'este modo pagando aos setis credores.

Não fossem elles tam espertos na arte do

enganar e os negociantes fali idos Lnurenio
' 

e José Bilôto, legitimes chefes do grupopom-
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peo n'este (listricto e o celleberrimo salteador
de 1845, chefe do grupo graúdo a quem J.
Erigido chamou Tl.en.irdiei' os teria lançado
a margem.

,É mesmo uma desgraça o que se está

passando aqui na ignorância, por certo, do
administrador da provincia, de quem espe-
ramos justiça.

E aquém deve o municipio do Grato esses
actos que o envergonha aoá olhos da, provin-
cia,'?

Aquém?
Á aquelle que envolvido na mais abomi-

iiavel capa da hipocrisia é sustentado por
um¦ poder despoti.o e irresponsável, e certo
disso â sombra.de um outro poder quelhefu-
gira quer humilhar- nos fazendo com nosco ço-"
viofiserâo os inglezes cem Napoleão V ãester-
rando-opara os rochedos alcantilados de S. He-
lena so não tivermos coragem de poro cravo
<!a censura na roda que se de.zenc.m-e.hou.
Esssa. coragem congênita do homem de bem,
não se enfraquecerá jamais em quanto esti-
vermos no dominio da canalha.

Nada queremos do poder, mas pedimos
garantia de vicia e propriedade e isso fallece
no pessoal que dirige os grupos dn, situação.-

Nas ruas publicas, hombreando com o ei-
dadão pacifico já se yê o celebro assassino
de Antônio Nogueira candemmido^. gales

perpetua e um outro condemiuido, á 14 an-
nos. "¦•ii

E com tal despudor procede a autondede
oue. .o carcereiro das cadeias está na posse
das portarias.

Tudo isso.sr.n_ synitomas do assassinato,
do assalto a propriedade, dos furtos de ca-

/vallo &.
Deus nos proteja.

O medo.

ANNUNCIGS

FUCHICOS
Wo< Cosmoramajurtadot....

Arestia:—Dr, os diabos estão danmados, já
esgotei tudo que V. Tne dixe, mais porem
nem as valentias, nem os pasqubis, nem os
nomes feios que ensinei aos meninos serve;

põe-me sempre a viola eni cacos.
Lagarta de fogoi—QuaV. Eu garanto-llie

que ainda havemos de tomar uma pinga com
o Car_.na.na, e quando elle chegar... en-
tão..-a Dt'03 mundo.... Continue, não se dê

pcr:uLr.do.
Dr. Xico Fuchico

. L L

AGA3ÂQ DE RECEBES, DO RE-

OIFE UM COMPLETO SO.RTI-

MENTO E>E
Chitas

Madapolão
Algodãozinho

Cassa de diversas qualidado.s
Fantasias

Chalés
Fichus

Miri». ó _ para vestidos,.
Lans »

Selinetas »
Chapéos para Sra.

Cliapeos » homem
TBrina de linho

Drins « algodão
Gaseniiras

Piinno-fino •
Miudesas e louças.

VENDEM A DINHEIRO MATS BATIA-

TO DO QUE EM, OUTRA QUALQUER-
FARTE

aproveitem que êtempo do-barato i
Crato 1- de Novembro de 1888.

G_CC_- í/JOnap^-m-msn -m ta» an «os «»'*> «*,J» ^i?5 ?

G-RANflE HOTEL-CHTRU* t

Antigo Masáos

AMAZONAS .

lUlA DO MARQUEZ SANTA CKCL
DE '

YT Rufmo do Carvão &..C*1 •**

Café—Restaurante — Banhos com.

todaaseommodiáades desejáveis e quartos mo-

bikidos com hxo, por preço commodo.

O HELHOB ESTABELECIMENTO QUE-id-ESTE GE-

SEBO EXISTE _í'ESTA CIDADE
' 

Manáos i2 do Qiitnb.-q de 1888.

17

íilP. J. M. Ã. Façanha..
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